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APRESENTAÇÃO
O termo “égide” é um substantivo feminino que de acordo com a mitologia grega se 

referia ao escudo utilizado por Zeus em sua luta contra os titãs  e que depois ele deu à sua 
filha deusa Atena. No seu sentido figurado está relacionado àquilo que protege e serve para 
amparar ou oferece defesa.

Partindo dessa breve definição como princípio, a nova obra intitulada “Medicina 
Égide e do Bem estar Populacional” apresentada inicialmente em dois volumes, trás a 
ciência médica e toda sua riqueza de informação e conteúdo como um simbólico “escudo 
protetor” da população, com prioridade às demandas populacionais e consequente bem 
estar do povo.

Nosso principal objetivo é apresentar ao nosso leitor uma produção científica de 
qualidade fundamentada no fato de que a integridade da saúde da população sempre será a 
prioridade, portanto a importância de se aprofundar no conhecimento nas diversas técnicas 
de estudo do campo médico que tragam retorno no bem estar físico, mental e social da 
população. O ano atual tem revelado a importância da valorização da pesquisa, dos estudos 
e do profissional da área médica, já que estes tem sido o principal escudo e amparo nos 
tempos da guerra da pandemia. Esta obra, portanto, compreende uma comunicação de 
dados muito bem elaborados e descritos das diversas áreas da medicina, com ênfase 
em conceitos tais como hipertensão arterial, Doenças Neurodegenerativas, Degeneração 
sensorial, AVE Isquêmico e Hemorrágico, Níveis de Atenção à Saúde, Profissionais de 
saúde, Mycobacterium leprae, diagnóstico molecular, Saúde pública, esgotamento 
profissional, Atividade física, Transtornos de aprendizagem, educação de graduação de 
medicina, narcolepsia, malformações congênitas, Osteopetrose, transplante de medula 
óssea, Embolia Pulmonar, intolerância à lactose, Infecção hospitalar, Complexo de Carney, 
Transtornos da Pigmentação, Mixomas, dentre outros diversos temas relevantes.

É fato que a disponibilização destes dados através de uma literatura, rigorosamente 
avaliada, evidencia a importância de uma comunicação sólida com dados relevantes na 
área médica, deste modo a obra “Medicina Égide e do Bem estar Populacional – volume 
1” apresenta ao leitor uma teoria bem fundamentada desenvolvida em diversas partes do 
território nacional de maneira concisa e didática. A divulgação científica é fundamental 
para o desenvolvimento e avanço da pesquisa básica em nosso país, e mais uma vez 
parabenizamos a estrutura da Atena Editora por oferecer uma plataforma consolidada e 
confiável para estes pesquisadores divulguem seus resultados. 

Novamente desejo à todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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BABY-LED INTRODUCTION TO SOLIDS

Rafael da Silveira Terra
Paula Schwenck Pereira
Leila Cláudia Alves Armond
Marina Mussi Lima
Guilherme Gonçalves Xavier
Priscila Pires Aguiar
Maria Eliza de Castro Moreira
DOI 10.22533/at.ed.55920051013

CAPÍTULO 14 ........................................................................................................... 111
MEDICINA COMO FERRAMENTA CENTRAL NO CONTROLE DO TABAGISMO: UMA 
REVISÃO DE LITERATURA

Luiza Carvalho Babo de Resende
Fernanda Milagres Resende Chitarra
Natália Oliveira Izidoro
Daiane Vaz Coelho
Guilherme Augusto Netto Nacif 
Amanda Sabino dos Santos 
Ana Cláudia Ferreira Rodrigues 
Marinna Marques Rodrigues Saliba
Valdênia Soares Guimarães 
Isabela Macedo de Freitas
Carolina Guimarães Caetano
Gabriela Resende Pretti
DOI 10.22533/at.ed.55920051014

CAPÍTULO 15 ...........................................................................................................122
NARCOLEPSIA NA VIDA DE JOVENS E ADULTOS

Sofia Rocha Santos 
Luciane Costa Silva
Marcela Coelho de Sá
Maria Victoria Sousa Dias
Lara Vitória de Araújo Costa Pereira
Helena Evangelista Costa
Maria Clara Brito Monteiro
Thaís Café de Andrade
Mariana Elvas Feitosa Holanda
Mariana de Carvalho Moreira
Jordana Lopes Guimarães Moura 
Deuzuíta Oliveira
DOI 10.22533/at.ed.55920051015



SUMÁRIO

CAPÍTULO 16 ...........................................................................................................129
O LÁBIO LEPORINO: UMA REVISÃO DE LITERATURA

Ana Luiza Ribeiro Barroso Maia
Anna Vitória Raposo Muniz de Sousa 
Mariana Morais Rebelo
Stephanie Damasceno Araújo Matos
Débora Dias Cabral
André Felipe Melo Januário Claudino
Kamila Gabrielle Carvalho Costa Nunes 
DOI 10.22533/at.ed.55920051016

CAPÍTULO 17 ...........................................................................................................141
OSTEOPETROSE - RELATO DE CASO

Agnes Yule Patrocínio
Victória Adne Patrocinio
Juliana Lima Araújo 
Micaela Henriette Gaspar Souza
Ana Flávia Sandri Mendonça
Felipe Fonseca Rego 
Rodrigo Sevinhago
José Mauro Carneiro Fernandes
DOI 10.22533/at.ed.55920051017

CAPÍTULO 18 ...........................................................................................................146
PERFIL DAS USUÁRIAS DE ANTICONCEPCIONAIS COMBINADOS ORAIS ATENDIDAS 
EM UMA MATERNIDADE ESCOLA EM MACEIÓ - AL 

Eryca Thaís Oliveira dos Santos
Gleice Rayanne da Silva
Bruno Coêlho Cavalcanti
Felipe Cavalcanti Carneiro da Silva
João Marcelo de Castro e Sousa
Hemerson Iury Ferreira Magalhães
José Roberto de Oliveira Ferreira 
DOI 10.22533/at.ed.55920051018

CAPÍTULO 19 ...........................................................................................................158
PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DE COLANGITE ESCLEROSANTE PRIMÁRIA E COLANGITE 
BILIAR PRIMÁRIA NO HOSPITAL DE BASE DO DISTRITO FEDERAL

Liliana Sampaio Costa Mendes 
Leticia de Carvalho Brito
Mylena Valadares Silva
Thais Cristine Queiroz de Oliveira
Natalia Trevizoli
Ligia Machado 
Marcos de Vasconcelos Carneiro
Everton Macedo
DOI 10.22533/at.ed.55920051019



SUMÁRIO

CAPÍTULO 20 ...........................................................................................................171
QUALIDADE DE VIDA DE INTOLERANTES À LACTOSE NA FAIXA ETÁRIA PEDIÁTRICA 
EM UMA CAPITAL DO NORDESTE

Beatriz Mariana de Andrade Guimarães   
Alana Lalucha de Andrade Guimarães
Fernanda Maria de Castro Menezes
Giovanna Pimentel Oliveira Silva
Jandson da Silva Lima
Mariana Santana Silva Andrade
Yasmin Cristina dos Santos Almeida
Halley Ferraro Oliveira 
DOI 10.22533/at.ed.55920051020

CAPÍTULO 21 ...........................................................................................................179
RESISTÊNCIA A ANTIBIÓTICOS POR USO INDISCRIMINADO DE MEDICAMENTOS

Luciane Costa Silva
Marcela Coelho de Sá
Sofia Rocha Santos 
Maria Victoria Sousa Dias
Lara Vitória de Araújo Costa Pereira
Helena Evangelista Costa
Maria Clara Brito Monteiro
Thaís Café de Andrade
Mariana Elvas Feitosa Holanda
Mariana de Carvalho Moreira
Jordana Lopes Guimarães Moura 
Deuzuíta Oliveira
DOI 10.22533/at.ed.55920051021

CAPÍTULO 22 ...........................................................................................................187
SÍNDROME DE CARNEY: UMA REVISÃO DE LITERATURA

Ana Vitória Braga Martins
Beatriz Silva Barros
Camilla Alencar Costa de Almeida
Dênio Rafael Matos Soares
Fábio Palha Dias Parente
Fernanda da Silva Negreiros
Germana Gadelha da Camara Bione Barreto
Hugo Santos Piauilino Neto III 
DOI 10.22533/at.ed.55920051022

CAPÍTULO 23 ...........................................................................................................194
AÇÃO EDUCATIVA PARA PROMOÇÃO DE SAÚDE DE ESCOLARES EM SANTO 
ANTÔNIO DE JESUS, BAHIA

Carolina do Bomfim Aragão Pazzi
Henrique Bahiano Passos Sousa 
Luana Brunelly Araujo de Lima



SUMÁRIO

Nathália Gomes Carvalhaes
Ana Lúcia Moreno Amor
Fúlvio Borges Miguel
DOI 10.22533/at.ed.55920051023

CAPÍTULO 24 ...........................................................................................................202
AVALIAÇÃO E ORIENTAÇÃO SOBRE O RISCO DE QUEDAS EM IDOSOS

Matheus Gabriel Dias
Naryanna Renata Arantes de Morais 
Matheus Ferreira Gonçalves 
Humberto Furtado
Yasmim Natividade Fonseca Major 
Elisa Franco de Assis Costa
DOI 10.22533/at.ed.55920051024

SOBRE O ORGANIZADOR .....................................................................................204

ÍNDICE REMISSIVO .................................................................................................205



 
Medicina Égide do Bem Estar Populacional Capítulo 15 122

Data de aceite: 01/10/2020

NARCOLEPSIA NA VIDA DE JOVENS E ADULTOS
CAPÍTULO 15

doi

Data de submissão: 07/08/2020

Sofia Rocha Santos 
Centro Universitário Unifacid Wyden

Teresina-Piauí 
http://lattes.cnpq.br/6848853991808193

Luciane Costa Silva
Centro Universitário Unifacid Wyden

Teresina-Piauí
http://lattes.cnpq.br/1400128772945503

Marcela Coelho de Sá
Centro Universitário Unifacid Wyden

Teresina-Piauí
http://lattes.cnpq.br/1257696930373425 

Maria Victoria Sousa Dias
Centro Universitário Unifacid Wyden

Teresina-Piauí 
http://lattes.cnpq.br/3404723385915235

Lara Vitória de Araújo Costa Pereira
Centro Universitário Unifacid Wyden

Teresina-Piauí
http://lattes.cnpq.br/4388564129764852

Helena Evangelista Costa
Centro Universitário Unifacid Wyden

Teresina-Piauí
http://lattes.cnpq.br/7513354482641472 

Maria Clara Brito Monteiro
Centro Universitário Unifacid Wyden

Teresina-Piauí
http://lattes.cnpq.br/2334994033900278

Thaís Café de Andrade
Centro Universitário Unifacid Wyden

Teresina-Piauí
http://lattes.cnpq.br/8783748415148581

Mariana Elvas Feitosa Holanda
Centro Universitário Unifacid Wyden

Teresina-Piauí
http://lattes.cnpq.br/7016177437731620

Mariana de Carvalho Moreira
Centro Universitário Unifacid Wyden

Teresina-Piauí
http://lattes.cnpq.br/6116036371707141

Jordana Lopes Guimarães Moura 
Centro Universitário Unifacid Wyden

Teresina-Piauí
http://lattes.cnpq.br/8274243463036271

Deuzuíta Oliveira
Centro Universitário Unifacid Wyden

Teresina-Piauí
http://lattes.cnpq.br/9427609782986371

RESUMO: Narcolepsia é uma síndrome 
neurológica crônica com prevalência entre 
0,018% e 0,040% da população, sem 
diferenciações étnicas importantes. Caracteriza-
se por sonolência e cataplexia. A fisiopatologia 
da doença não é totalmente conhecida, embora 
possua marcador genético (alelo HLA DQB1 
*0602) e anormalidades na neurotransmissão 
de hipocretina descritos recentemente. 
OBJETIVOS: analisar a importância psicossocial 
da narcolepsia, explicar a correlação dos fatores 
genéticos e imunológicos com a narcolepsia 
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e elucidar os diagnósticos e tratamentos da narcolepsia. METODOLOGIA: Revisão 
bibliográfica. RESULTADOS E DISCUSSÃO: A narcolepsia é uma doença com influências 
genéticas e imunológicas. O significativo impacto psicossocial e funcional da narcolepsia faz 
com que sua importância clínica exceda a sua prevalência. O tratamento objetiva o controle 
dos sintomas de vigília, sintomas noturnos de sono e adaptação psicossocial. Diagnósticos 
diferenciais como esquizofrenia, epilepsia, depressão e doenças do sono devem ser 
descartados. CONCLUSÃO: A irritabilidade, as alterações bruscas de humor e a sonolência 
excessiva são frequentemente mal interpretadas por terceiros. Assim, estes doentes muitas 
vezes apresentam uma autoimagem pobre e são alvo de exclusão social. A narcolepsia tem 
impacto nas funções psicossocial e física e, consequentemente, na qualidade de vida do 
doente.
PALAVRAS-CHAVE: “Narcolepsia”; “Jovens”; “Adultos”; “Sonolência”.

NARCOLEPSY IN THE LIFE OF YOUNG PEOPLE AND ADULTS
ABSTRACT: Narcolepsy is a chronic neurological syndrome with prevalence between 0.018% 
and 0.040% of the population, without significant ethnic differences. It is characterized by 
drowsiness and cataplexy. The pathophysiology of the disease is not fully known, although it 
has a genetic marker (HLA DQB1 * 0602 allele) and abnormalities in the neurotransmission 
of hypocretin recently described. OBJECTIVES: to analyze the psychosocial importance of 
narcolepsy, to explain the correlation of genetic and immunological factors with narcolepsy and 
to elucidate the diagnoses and treatments of narcolepsy. METHODOLOGY: Literature review. 
RESULTS AND DISCUSSION: Narcolepsy is a disease with genetic and immunological 
influences. The significant psychosocial and functional impact of narcolepsy causes its 
clinical importance to exceed its prevalence. The treatment aims to control the symptoms of 
wakefulness, nocturnal sleep symptoms and psychosocial adaptation. Differential diagnoses 
such as schizophrenia, epilepsy, depression and sleep disorders should be ruled out. 
CONCLUSION: Irritability, sudden changes in mood and excessive sleepiness are often 
misinterpreted by others. Thus, these patients often have poor self-image and are the target 
of social exclusion. Narcolepsy has an impact on psychosocial and physical functions and, 
consequently, on the patient’s quality of life.
KEYWORDS: “Narcolepsy”; “Young”; “Adults”; “Somnolence”.

1 |  INTRODUÇÃO
A narcolepsia foi descrita pela primeira vez aproximadamente em 1780 por Westphal 

e Gelineau como um retrato de sonolência diurna excessiva e episódios de fraqueza 
muscular desencadeada por emoções. Posteriormente, foram descritos os outros sintomas, 
distúrbios do sono, alucinações hipnagógicas e paralisia do sono (PABON, 2010).

De acordo com Elias et al. (2007), a narcolepsia não é uma doença rara, sendo 
descrita com prevalência de cerca de 0,5% na população. A sonolência diurna ocorre 
em todos os pacientes, com diferentes graus de severidade, a cataplexia ocorre em 
aproximadamente 70% dos narcolépticos e a paralisia do sono e as alucinações também 
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são observadas em alguns portadores da doença. 
Ainda, segundo Dement et al. (1972), conforme citado por Coelho et al. (2007), 

narcolepsia não é uma doença rara, sendo descrita com prevalência de cerca de 0,5% na 
população. A sonolência diurna ocorre em todos os pacientes, com diferentes graus de 
severidade, a cataplexia ocorre em aproximadamente 70% dos narcolépticos e a paralisia 
do sono e as alucinações também são observadas em alguns portadores da doença. 

 A narcolepsia apresenta um padrão correspondente à idade do início da 
sintomatologia. Possui incidência aumentada no final da adolescência e na segunda década 
de vida e um segundo extremo na quinta década de vida, principalmente em mulheres após 
a menopausa (COELHO et al., 2007).

O estudo tem como objetivo analisar a importância psicossocial da narcolepsia, 
explicar a correlação dos fatores genéticos e imunológicos com a narcolepsia e elucidar os 
diagnósticos e tratamentos da narcolepsia.

2 |  METODOLOGIA
A presente revisão constitui-se do estudo de cerca de 20 artigos pesquisados em 

diversos bancos de dados, como: Scielo, Periódicos capes, MEDLINE e JSTOR, no período 
de 1999 a 2019, restringindo-se ao idioma em inglês e português. Ademais, usou-se como 
filtro alguns descritores, tais como: Narcolepsia; Jovens; Adultos; Sonolência.

Tratou-se de uma pesquisa bibliográfica de caráter descritivo exploratório, uma vez 
que tal metodologia permitiu as discussões acerca dos estudos com a intenção de elucidar 
a importância do entendimento sobre a narcolepsia; explicar os fatores que podem ser 
um agravo na incidência da doença na vida de jovens e adultos; analisar os fenômenos 
imunológicos e genéticos da narcolepsia.

Os critérios de inclusão buscou incluir artigos originais indexados do período de 
2001 a 2019, buscando aqueles como, apresentação de texto completo disponível para 
consulta, pertencendo aos idiomas português e inglês, com delineamento experimenta 
ou\e observacional, por outro lado procurou-se excluir artigos que fugiram ao tema, devido 
à escassez de publicações relacionadas ao estudo, como as que correlacionassem a 
narcolepsia a jovens e adultos (excluídos 10 artigos).

Assim, os dados foram analisados e organizados em ordem cronológica para melhor 
entendimento. 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES
A narcolepsia pode levar em consideração vários fatores, como:

• Genética

A grande maioria dos casos é de ocorrência esporádica e a incidência de narcolepsia 
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em gêmeos monozigóticos é de 25 a 31%, sugerindo que a carga genética não é suficiente, 
e sim que se faz necessário outros fatores ambientais (CANO-SANTAMARÍA, 2012). 

Estudos envolvendo a narcolepsia humana indicaram a associação entre essa 
patologia e o polimorfismo do gene TNF-alfa (fator de necrose tumoral), que está dentro da 
categoria de HLA de classe III e localizado na região do braço curto do cromossomo 6. Esse 
grupo de citocina é produzido por macrófagos, monócitos, astrócitos e são responsáveis 
pela defesa do indivíduo e na patogênese de diversas doenças. Logo, esse polimorfismo 
gera uma doença autoimune que tem a capacidade de destruir as células hipocretinérgicas 
(NISHINO et al., 2010).

Como os neurônios hipocretinérgicos ligam-se excessivamente em todo o sistema 
nervoso e estimulam as vias noradrenérgicas, serotoninérgicas, dopaminérgicas, 
histaminérgicas e colinérgicas, elas aumentam dessa maneira a produção de monoaminas, 
de forma que o VLPO (núcleo pré-óptico ventrolateral) permaneça inibido, impossibilitando 
o início do sono (CAO; GUILLEMINAULT, 2011).

• Imunologia

Segundo Black (2005), conforme citado por Coelho et al. (2006), a associação 
da narcolepsia com o aumento da incidência do alelo HLA DQB1*0602 e diminuição da 
população de células hipocretinérgicas no hipotálamo lateral levou a uma teoria imunológica 
que ganhou força em meio à comunidade científica.

Oitenta e oito a 98% dos casos de narcolepsia com cataplexia demonstram antígeno 
HLA-DQB1*0602 positivo. Contudo, a presença deste alelo não é fator suficiente nem 
necessário para o desenvolvimento da narcolepsia. Na população geral, a prevalência 
do antígeno HLA-DQB1*0602 varia entre 1234%. Na população de narcolepsia sem 
cataplexia, a prevalência do HLA-DQB1*0602 é de 40% a 60%8,9. A tipagem HLA possui, 
portanto, uma baixa especificidade nestes casos de narcolepsia sem cataplexia e não é um 
instrumento isolado para se realizar o diagnóstico da narcolepsia sem cataplexia46,74. Um 
HLA positivo é critério de suporte diagnóstico, mas sua ausência não elimina a presença 
de narcolepsia sem cataplexia. Em conclusão, o uso clínico do alelo HLA-DQB1*0602 é 
limitado, já que possui baixas sensibilidade e especificidade em pacientes sem cataplexia 
(ALOÉ et al.,2010).

A medida da IL-6 não foi diferente entre o grupo controle e pacientes narcolépticos, 
e os valores foram mantidos dentro dos limites normais. No entanto, os níveis de TNF 
aumentaram na população de pacientes narcolépticos com cataplexia rara quando 
comparados com os níveis encontrados nos indivíduos controle e diminuiu em pacientes 
com cataplexia frequente quando comparados com pacientes com cataplexia rara. 
Considerando que pacientes com cataplexia menos frequente apresentar uma auto-imune 
mais leve, mas mais persistente reação com níveis continuamente aumentados de TNF. 
Essa hipótese reforça a idéia de destruição de células hipocretinérgicas do hipotálamo 
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mediadas por um processo imunológico de auto-agressão (COELHO et al.,2006).

• Diagnóstico

Normalmente, o diagnóstico não é feito até vários anos após o início dos sintomas, 
segundo Morrish et al. (2004), conforme citado por Cano-Santamaría (2012), embora 
isso esteja mudando rapidamente como resultado do aumento do conhecimento e da 
disseminação do problema. Em adolescentes e adultos jovens, explicações alternativas 
para sonolência diurna excessiva são típicas: ‘você dorme pouco, trabalha duro, fica 
preguiçoso, está muito cansado, já tomou alguma coisa’ etc (CANO-SANTAMARÍA, 2012).

Segundo a classificação internacional de 2005, a narcolepsia caracteriza-se 
pelas seguintes características clínicas: SE, cataplexia, paralisia do sono, alucinações 
hipnagógicas e fragmentação do sono. (COELHO et al.,2007).

O significativo impacto psicossocial e funcional da narcolepsia faz com que sua 
importância clínica exceda a sua prevalência. A narcolepsia em humanos envolve fatores 
ambientais, agindo em uma plataforma genética autoimune específica com perda neuronal. 
A cataplexia é o sintoma mais específico e patognomônico da narcolepsia com deficiência 
de hipocretina-1 no líquor (LCR), sendo o melhor marcador diagnóstico da narcolepsia. 
Aparece, em geral, simultaneamente à SE, embora ataques de cataplexia possam aparecer 
até anos mais tarde. Características clínicas do ataque de cataplexia são episódios súbitos e 
recorrentes de atonia muscular esquelética axial e/ou apendicular bilateralmente, episódios 
desencadeados por situações com forte conteúdo emocional positivo (como o riso), susto 
ou raiva, e outros. (ALOÉ et al.,2010).

• Tratamento

Parafraseando Cabral (2009), a abordagem terapêutica da narcolepsia tem por 
objetivo o controle dos sintomas, que condicionam a vida social, familiar, laboral ou escolar 
do doente, não existe ainda tratamento para sua causa. Os recursos farmacológicos ou 
não farmacológicos devem ser personalizados, levando em conta as especificidades dos 
sintomas que se pretende tratar como também as características pessoais do doente.

Segundo Aloé (2010), tratamento objetiva o controle dos sintomas de vigília, 
sintomas noturnos de sono e adaptação psicossocial. A terapêutica comportamental 
consiste em medidas de higiene do sono, cochilos, medidas sociais e suporte psicológico. 
Já no tratamento farmacológico há indicações de fármacos como a Modafinila, Estimulantes 
anfetaminas-símile, Mazindol, Selegilina, Pemoline, Cafeína. Pode-se associar, se 
necessário, tratamentos para as sintomatologias específicas, como a paralisia do sono, o 
sono noturno fragmentado e os transtornos comportamentais. 

Em suma, na terapia para narcolepsia é intentado solucionar seus dois principais 
sintomas, a sonolência excessiva diurna e a cataplexia.
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4 |  CONCLUSÃO
Diante do presente estudo, pode-se concluir que a narcolepsia é uma condição 

de alto impacto social que é associada a causas genéticas e imunológicas ainda pouco 
explicitadas na literatura. A hipótese mais discutida é a associação do polimorfismo do 
TNF com a destruição de células hipocretinérgicas do hipotálamo mediadas por um 
processo imunológico de auto-agressão, sendo esse relacionado com seu diagnóstico. A 
irritabilidade, as alterações bruscas de humor e a sonolência excessiva são frequentemente 
mal interpretadas por terceiros que consideram os portadores da doença preguiçosos, 
indiferentes ou simuladores, e muitas vezes são alvo de brincadeiras. Assim, o diagnóstico 
e o tratamento são fundamentais para melhora dos impactos nas funções psíquicas e 
sociais do paciente e, consequentemente sua qualidade de vida.
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